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APRESENTAÇÃO

Quem visita Barreirinhas, cidade localizada nas proximi-
dades do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, além 
das maravilhas desse deserto, conhecido mundialmente, 
não deixa de se encantar com as belezas do rio Preguiças, 
que corta a cidade em direção ao mar com uma lentidão 
da correnteza que bem justifica o nome que lhe foi dado.

O que poucas pessoas sabem, no entanto, é que 
este patrimônio hídrico esteve, por muitos anos, amea-
çado devido aos danos ambientais provocados em suas 
nascentes, por ação do homem. Algumas comunidades 
localizadas nas proximidades de sua cabeceira desen-
volviam atividades predatórias que vinham provocado 
o assoreamento dessa que é parte principal de um rio. 
Em resumo, o Preguiças estava seriamente ameaçado.

Graças a uma iniciativa do Instituto de Agronegócios 
do Maranhão (Inagro), foi desenvolvido, com patrocínio 
da Petrobras, um projeto que protegeu estas nascentes 
e os resultados dessas ações podem ser testemunhados 
nesta edição especial, que é um resumo do muito que foi 
feito em quatro anos de trabalho educativo, com vistas 
a dar a essas famílias outras condições de vida, em que, 
além de garantirem a preservação da natureza, passas-
sem a ter uma renda mais compatível com seu sustento.

Hoje, os moradores dos povoados Vereda e Rio Grande 
vivem uma nova realidade por conta de um trabalho sócio-e-
ducativo que lhes proporcionou continuar usufruindo das ri-
quezas naturais, mas sem agredir o meio-ambiente, sem ame-
açar o futuro de uma das regiões mais bonitas do Maranhão.

O Projeto Viva Vereda é um grande exemplo de como 
é possível associar produção com preservação, des-
de que os envolvidos sejam orientados, capacitados 
e motivados a buscar outros meios de subsistência.

José de Jesus Reis Ataide
Presidente do Inagro

Assista o vídeo institucional 
do Projeto Viva Vereda
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O projeto Viva Vereda, executado deste 
outubro de 2013, pelo Instituto do Agrone-
gócio do Maranhão (Inagro), é uma das mais 
bem sucedidas iniciativas para preservação 
da natureza, fixação do homem no campo e 
melhoria das condições de vida de famílias 
rurais que se tem conhecimento no Maranhão. 
Com financiamento pelo Programa Petrobras 
Desenvolvimento & Cidadania, nasceu com o 
objetivo de melhorar as condições de vida de 
moradores dos povoados Vereda e Rio Grande, 
ambos no município de Barreirinhas, locali-
zados nas proximidades da nascente do rio 
Preguiças, com ações para geração de renda 
e oportunidades de trabalho. 

As comunidades de Vereda e Rio Grande 
são assentamentos da reforma agrária implan-
tados pelo Governo do Estado nos anos 1990, 
cujos beneficiados, passaram a desenvolver 

Melhoria das condições 
de vida e preservação 

da natureza
atividades que comprometem a conservação 
da nascente do rio, com extração de madeira e 
desmatamento, muitas das vezes com o uso do 
fogo, para desenvolvimento de uma agricultura 
com processo rudimentar. Com estas ações do 
Inagro e da Petrobras, conseguiu-se evitar a 
continuidade do processo de assoreamento das 
cabeceiras do rio, já que a comunidade deixou 
a de fazer devastação da área, com adoção de 
outras atividades para garantir o seu sustento.

De acordo com levantamento do Inagro, 
a população de assentados em Vereda e Rio 
Grande é muito pobre, tirando seu sustento 
da monocultura da mandioca e do extrativis-
mo. A renda mensal das famílias chega a R$ 
70,00, o que é garantido com a fabricação de 
farinha, extração de frutos silvestres (bacuri, 
pequi, buriti e outros), bem como extração 
do mel de abelhas nativas.
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O lançamento oficial do Projeto Viva Vereda 
aconteceu no dia 26 de junho de 2014, no Salão 
de Eventos da Federação das Indústrias do Ma-
ranhão (Fiema), em São Luís. Na oportunidade 
foram apresentadas as ações do projeto à im-
prensa, autoridades, representantes de entidades 
e órgãos parceiros, que também desenvolvem 
ações no setor agrícola maranhense, além dos 
produtores beneficiados pelo Projeto Viva Vereda.

Participaram do lançamento o presidente 
do Inagro, José de Jesus Reis Ataíde, o Gerente 
de Relações Institucionais da Petrobras, Rogé-
rio Ferreira, o chefe geral da Embrapa Cocais, 

Inagro lança oficialmente 
o projeto Viva Vereda

Valdemício de Sousa, o 2º secretário da Fiema, 
Pedro da Costa, o presidente da Associação de 
Criadores do Maranhão (Ascem), José Assub 
Neto, o superintendente do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (SENAR), Antônio Luiz 
Figueiredo, Raimundo Coelho de Sousa, presi-
dente da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Maranhão (Faema), além de Jorge Fortes, 
que na época exercia o cargo de presidente da 
Agência de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural do Maranhão (Agerp).

Cerca de dez produtores beneficiados com 
o projeto vieram de Barreirinhas para o lan-

O produtor rural de Vereda, 
Joel Araújo, Valdemício de 
Sousa, Raimundo Coelho, 

Rogério Ferreira, Francisco 
Soares e José Ataíde.
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çamento. Eles expuseram algumas peças de 
artesanatos confeccionados com as fibras da 
bananeira e do buriti e também da palha do 
milho, produzidas durante o treinamento em 
artesanato, ministrado durante o mês de maio. 
“Nós estamos produzindo as peças para de-
pois comercializar”, contou a produtora Maria 
da Luz Lima Silva, que estava mostrando os 
artesanatos aos convidados.

Antes da apresentação do projeto, houve 
um café da manhã servido aos participantes do 
lançamento oficial do Viva Vereda.

O gerente de Relações Institucionais da Pe-
trobras em São Luís elogiou o trabalho do Inagro 
na realização dos dois projetos patrocinados pela 
empresa, pois além do Viva Vereda, o Inagro tam-
bém desenvolveu, em 2011 e 2012, o projeto de 
Revegetação das Nascentes do Rio Preguiças.

Rogério Ferreira informou que na época a 

Petrobras patrocinava 12 projetos ambientais, 
sociais, educacionais e de esportes no Mara-
nhão. “Quando a entidade é séria, nós vemos 
o resultado e o respeito da comunidade e da 
sociedade que se faz presente aqui, neste lan-
çamento”, afirmou o gerente.

O coordenador do projeto, Francisco Soares, 
fez uma apresentação das ações que foram 
desenvolvidas nos povoados de Vereda e Rio 
Grande até aquele momento do lançamento, 
falando desde como ocorreu as primeiras reu-
niões com a comunidade, os treinamentos que 
já tinham sido ministrados e o andamento das 
obras de infraestrutura para a produção.

Em seguida foi exibido um vídeo institucio-
nal do Viva Vereda com imagens do projeto e 
depoimentos da comunidade.

Nazareno Araújo José Ataíde e Francisco Soares com os beneficiários do Viva Vereda, durante o lançamento do Projeto.
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Gerente de Relações Institucionais da Petrobras, Rogério 
Silva e o presidente do Inagro, José Ataíde.

José Ataíde e sua esposa, Eliza Ataíde, com o presidente 
da Faema, Raimundo Coelho e o superintendente do Se-
nar, Luiz Figueiredo.

Equipe do Inagro que trabalhou no Projeto Viva Vereda

José Ataíde fala da importância do projeto durante o seu 
discurso.

Rogério Ferreira, Joel Araújo, José Ataíde, Raimundo Co-
elho e Francisco Soares.

Francisco Soares concede entrevista para o programa de 
rádio Prosa da Roça

Joel Araújo é entrevistado pela TV Difusora.

Gestores do setor público e da iniciativa privada e a im-
prensa de São Luis compareceram ao evento de lança-
mento.
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Capacitar os produtores para que eles pos-
sam aproveitar o potencial da região e melhorar 
o cultivo de alguns produtos já explorados por 
eles, foi um dos objetivos do Projeto Viva Vereda. 
Para isso, foram realizados os treinamentos em 
olericultura, artesanato, educação ambiental, 
avicultura, fabricação de polpa de frutas, fabrica-
ção de doces e salgadinhos e de fabricação de 
farinha que, devido à demanda, foram feitos dois, 
um em Rio Grande e outro no povoado Vereda.

Os treinamentos foram ministrados por téc-
nicos indicados pelo Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar), instituição parceira do 
Projeto Viva Vereda. Cada um dos treinamentos 
tiveram duração de 40 horas, com aulas práticas 
e teóricas, realizadas, em sua maior parte, no 
Centro Educacional Rosinha Reis.

Produtores participaram de 
treinamentos para ampliar 

oportunidades de trabalho e renda

Saiba o que foi abordado em cada um dos 
treinamentos:

Artesanato
O artesanato de Barreirinhas é bastante 

procurado pelos cerca de 50 mil  turistas que 
visitam anualmente a região dos lençóis. Para 
aproveitar esse potencial mercado consumi-
dor, foi realizado o curso de treinamento em 
artesanato, onde as treinandas aprenderam a 
confeccionar bolsas, tapetes, chapéus, bonés 
e outros utensílios oriundos das palhas das 
palmeiras, bananas e de milho.

Meio Ambiente
Nesse treinamento a comunidade teve orien-

tações sobre como preservar o meio ambiente 
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e evitar os prejuízos causados pelas queimadas 
em relação à fauna e flora. Foram abordados 
temas como educação ambiental, tipos de 
ecossistemas, recursos naturais renováveis, os 
principais desequilíbrios ambientais, a importân-
cia da mata ciliar na manutenção e preservação 
das nascentes, princípios do desenvolvimento 
sustentável e o que são reservais legais.

Fabricação de polpa de frutas e doces
A região dos Lençóis Maranhenses tem 

como principais frutas nativas o bacuri, buriti, 
açaí e manga e em muitos casos o extrativismo 
é feito de forma prejudicial às plantas. No curso 
de fabricação de polpa de frutas, os treinandos 
viram os cuidados na obtenção dos frutos para 
o processamento, com a correta retirada da 
árvore, utilizando as mãos ou utensílios apro-
priados para a preservação da qualidade dos 
produtos, o transporte e o armazenamento dos 
frutos. Foram repassadas as técnicas apropria-
das para produção de doces, polpas, geléias, 
compotas e licores.

Olericultura básica
A introdução de novas tecnologias com a 

diversificação agrícola foi implantada durante a 
execução do Projeto Viva Vereda e a olericultura 
foi uma delas. Para capacitar os produtores no 
cultivo de hortaliças na horta com sistema pro-
tegido, implantada pelo projeto, foi realizado o 
curso de olericultura, que abordou os tipos de 
horta, sistema de plantio, exigências climáticas 
de hortaliças, escolhas das espécies, limpeza 
e preparo do solo, produção das mudas culti-
vadas no viveiro de mudas também construída 
pelo projeto, controle de pragas e doenças, 
além de colheita, beneficiamento, embalagem 
e comercialização dos produtos. 

Fabricação de Doces e Salgadinhos
Atendendo a uma solicitação das comunidades 

de Vereda e Rio Grande, o Inagro e a Petrobras 
realizaram o curso de fabricação de doces e sal-
gadinhos. Foram repassadas as técnicas para a 
produção de coxinhas, quibes, tortas salgadas, 
bolos e docinhos de diversas espécies.
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Avicultura
Durante o treinamento os moradores pude-

ram aprender como cuidar dos pintos que foram 
alojados no aviário construído pelo projeto. Foram 
repassadas orientações no  manejo das aves, tais 
como  limpeza do aviário e dos equipamentos, como 
o bebedouro, uso da ração e dos medicamentos.

Fabricação de farinha de mandioca
Os participantes do curso de fabricação de 

farinha de mandioca aprenderam a melhorar a 

Aula teórica do curso de artesanato

Aula teórica do curso de fabricação de polpa de frutas e 
doces

Participantes do treinamento em avicultura

Produtores descascam mandioca durante aula prática do 
curso de fabricação de farinha de mandioca

O coordenador do projeto, Francisco Soares e os partici-
pantes do curso de artesanato.

Aula prática do curso de fabricação de farinha de mandioca.

qualidade da farinha de mandioca já produzida 
por eles, agregando mais valor ao produto. 
Foram trabalhados durante o treinamento 
princípios de higienização e padronização 
da farinha, cuidados, regulagens e opera-
cionalização de máquinas e equipamentos, 
noções sobre o mercado e comercialização 
do produto e outros derivados, extração da 
fécula e fabricação de farinha seca fina, seca 
quebradinha e de farinha d’água e mista, além 
da classificação, embalagem e armazenamento. 
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Moradores do Povoado Rio Grande durante o treinamento 
em fabricação de farinha de mandioca.

A instrutora do Senar, Sônia Barros, com os alunos do treinamento em fabricação de polpa de frutas.

O Treinamento em Educação Ambiental foi realizado no 
Povado Rio Grande.

Francisco Soares e os produtores de Vereda, que participa-
ram do treinamento em fabricação de farinha de mandioca.

O instrutor do Senar, Júlio César e o técnico de campo do 
projeto Viva Vereda, Nazareno Araújo com os participan-
tes do Treinamento em olericultura básica. 
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Desde o início da implantação do Projeto 
Viva Vereda, a assistência técnica permanente 
e eficiente têm sido um dos grandes diferen-
ciais para o sucesso do projeto e os resultados 
alcançados até o momento. Com o uso de 
novas tecnologias repassadas aos moradores 
de Vereda e Rio Grande, a produção agrícola 
foi diversificada com a introdução de novas 
culturas e houve maior produtividade daquelas 
que já estavam sendo cultivadas.

Vale ressaltar que na agricultura praticada 

Assistência Técnica

Novas tecnologias estão aumentando e 
diversificando a produção agrícola

anteriormente pelos moradores de Vereda eram 
utilizadas técnicas rudimentares, tais como o uso 
de queimada para a limpeza da área e a utilização 
de grãos, ao invés de sementes certificadas. 

O técnico de campo do Projeto Viva Vereda, 
Nazareno Araújo, orientou os produtores desde 
o plantio à colheita. Foi feito o acompanhamento 
dos tratos culturais, no manejo sanitário, com-
batendo pragas e doenças, na adubação, cor-
reção de solo, e outras orientações repassadas 
aos produtores, que resultaram no aumento da 
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Reunião sobre a assistência técnica do projeto.Preparo da horta para o plantio de hortaliças.

Aviário construído pelo Projeto Viva Vereda.

produtividade.
Na horta implantada pelo projeto são culti-

vadas diversas hortaliças, tais como cebolinha, 
coentro, melancia, milho verde, tomate e quiabo.

No caso do aviário, os produtores foram 
orientados no cuidado com o alojamento dos 
pintos, práticas de manejo alimentar, controle 
de temperatura da campânula e manejo sani-
tário das aves. “Orientamos também na troca 
da ração inicial pela ração de crescimento e 
posteriormente para a de engorda e também 
no abate, transporte, armazenamento e con-
gelamento dos frangos”, explicou o técnico 
de campo.

Todos os lotes de frangos até agora produ-
zidos foram comercializados na comunidade 
e povoados vizinhos e para a Cooperativa de 
Produtores Hortifrutigranjeiros de Barreirinhas 
(COOPB), que ganhou a licitação da prefeitura 
municipal de Barreirinhas. As aves são forneci-
das para a merenda escolar da rede municipal 
de ensino, de acordo com a lei nº 11.947/2009 
que obriga, no mínimo, que 30% dos recursos 
financeiros repassados pelo Fundo de Desenvol-
vimento Nacional de Educação (FNDE) sejam com 
a aquisição de gêneros alimentícios diretamente 
da agricultura familiar e do empreendedor fami-
liar para o Programa Nacional de Alimentação 
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As obras de infraestrutura para a produ-
ção do Projeto Viva Vereda foram inauguradas 
oficialmente no dia 17 de abril deste ano. Uma 
comitiva de São Luís e do município de Barrei-
rinhas, liderada pelo presidente do Inagro, José 
de Jesus Reis Ataíde, chegou ao povoado de 
Rio Grande por volta das 15h30 e inaugurou a 
Casa de Fabricação de Farinha de Mandioca, 
construída com recursos do Programa Petrobras 
Socioambiental.

Do povoado Rio Grande a comitiva seguiu 
para o Povoado Vereda. O coordenador do projeto, 
Francisco Soares e o técnico de campo, Nazareno 
Araújo, recepcionaram a comitiva que iniciou a 
programação no povoado com a inauguração 
do Sistema Simplificado de Abastecimento de 
Água, implantado pelo Inagro, que atendeu a 
uma solicitação da comunidade.

Em seguida, foi feita uma visita ao viveiro 
de mudas, horta, ao aviário e o descerramento 
da placa e da fita de inauguração do Centro 
Educacional Rosinha Reis. 

Já durante a solenidade, que aconteceu 
na sala do centro educacional, as autoridades 
e beneficiários do projeto discursaram e em 
seguida foi feita a entrega dos certificados aos 
participantes do curso de Fabricação de doces 
e salgadinhos, ministrado durante a semana.

Após a entrega dos certificados, o presidente 
do Inagro encerrou o evento com um discurso 
onde ressaltou os avanços e os resultados po-
sitivos alcançados pelo projeto e citou como 

Inauguração 
das obras de 
infraestrutura

José Ataíde mostra equipamentos da casa de farinha.

Sala do Centro Educacional lotou durante a inaugu-
ração oficial das obras do Viva Vereda.
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exemplo os lotes de frangos, os produtos da 
horta e o artesanato que já tinham sido comer-
cializados pela comunidade contemplada pelo 
Projeto Viva Vereda.

Francisco Soares explicou que a implantação 
desse projeto tem como objetivo uma produção 
sustentável, baseada no tripé - infraestrutura de pro-
dução, capacitação e assistência técnica permanente.

Ao final, foi servido um coquetel produzido 
pelos cerca de 30 participantes do curso. Além 
da produção de doces e salgadinhos, no treina-
mento eles também aprenderam a como servir e, 
neste dia, eles tiveram como colocar em prática 
o que viram na teoria durante o curso.

Entre os presentes na inauguração, gestores 
e representantes de órgãos e entidades que 
constituem o Conselho Administrativo do Inagro 
e que trabalham com o setor produtivo.

Participaram o engenheiro agrônomo da 
Embrapa Cocais, José Mário Frazão, o presiden-
te da Federação da Agricultura e Pecuária do 
Maranhão (Faema), Raimundo Coelho de Sousa, 
o presidente da Associação Maranhense de Su-
permercados (Amasp), João Sampaio, o professor 
da Universidade Estadual do Maranhão (Uema), 
Hamilton Pereira dos Santos e o presidente do 

Sindicato das Indústrias de Leite do Maranhão 
(Sindileite), Alexandre Ataíde, além do presidente 
da Associação dos Engenheiros Agrônomos do 
Maranhão (Aeama), Antônio Angelim.

De Barreirinhas, participaram vários secre-
tários municipais, dentre eles, o  secretário 
de Meio Ambiente, José Vale dos Santos, 
de Agricultura, Pedro Ataíde, o chefe de 
gabinete, Antônio Caldas Santos, que re-
presentou o prefeito Léo Costa, a vereadora 
Marluce Ataíde, o presidente da COOPB, 
Milton Ataíde Caldas, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais de Barreirinhas, Francisco Farias, o 
presidente das associações dos povoados 
de Vereda, Paulino Silva e de Rio Grande, 
Maria do Socorro Cavalcante Lima.

O presidente da Amasp, João Sampaio, 
avaliou positivamente o projeto. “Hoje, nestes 
tempos, em que todos falam em fixar o homem 
no campo, dando-lhe qualidade de vida eu 
quero parabenizar ao Inagro pelas iniciativas 
junto as comunidades de Vereda e Rio Gran-
de. São ações como estas que precisam ser 
multiplicadas e copiadas por outros órgãos”, 
afirmou Sampaio.

Da esquerda para a direita: José Vale dos Santos, Antônio Caldas, Franscisco Carvalho, Amarildo, Nazareno Araújo, 
Armando Perfetti, Antônio Angelim, Alexandre Ataíde, Hamilton dos Santos, José Mário Frazão, José Ataíde, Fran-
cisco Soares, Raimundo Coelho, Pedro Ataíde e Raimundo Sampaio.
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Na inauguração, gestores do Inagro e convidados para a inauguração das obras observam o aviário.

Inauguração da casa de farinha do povoado Rio Grande Inauguração do centro educacional Rosinha Reis

Presidente da Associação de Produtores Rurais de Vere-
da,Paulino Silva, fala durante a inauguração das obras.

Presidente da Associação de Moradores de Rio Gran-
de, Socorro Lima, recebe o certificado das mãos do 
presidente do Inagro, José Ataíde
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Obras e equipamentos 
estão dando suporte 

para a produção

Para introduzir novas atividades agrícolas 
e garantir maior produtividade e qualidade dos 
produtos já cultivados nos povoados de Vereda e 
Rio Grande, era necessário que algumas obras de 
infraestrutura para a produção fossem construídas.

 Através do projeto Viva Vereda, com recursos 
do Programa Petrobras Socioambiental, foi cons-
truído um centro educacional, uma horta protegida 
com telado, um aviário e uma casa de fabricação 
de farinha de mandioca.   

Faz parte ainda das obras de infraestrutura a 
implantação de um poço artesiano, caixa d’água 
e cerca de proteção das construções. Também 
foram adquiridos os seguintes equipamentos: um 

quadriciclo, máquina de costura para o artesanato, 
dois freezer’s, despolpadeira de frutas, selador, 
balança digital e um fogão.

Além destas ações previstas pelo projeto, o 
Inagro atendeu a uma solicitação da comunidade 
de Vereda e implantou um Sistema Simplificado de 
Abastecimento de Água. A existência de um poço 
artesiano e uma caixa d’água permitiu, por meio da 
rede de distribuição, levar água a 25 construções, 
entre casas, colégio e igreja.

Também foi construído, com recursos do Ina-
gro, um viveiro de mudas que não estava previsto 
no projeto.

Centro Educacional Rosinha Reis
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O Centro Educacional possui uma área de 195 
m², onde foram construídas uma sala para fabri-
cação de polpa de frutas, uma sala para produção 
de artesanato - onde funciona uma máquina de 
costura, uma sala maior com mesas e cadeiras 
para reuniões e treinamentos, um escritório e uma 
sala equipada com freezers, fogão, despolpadeira 
de frutas, balança digital e um selador para lacrar 
as embalagens das polpas. 

Horta e Viveiro de Mudas
A horta comunitária possui sistema de irrigação 

por microaspersores e é protegida com telado, di-
minuindo a incidência dos raios solares e evitando 
a entrada de insetos , que na sua fase de larva se 
alimentam das plantas cultivadas.

O plantio de hortaliças é feito também com 
as mudas cultivadas na casa de viveiro de mudas 
construída ao lado da horta, onde elas são pro-
duzidas com a utilização de bandejas de isopor 
e sementes certificadas.

A área da horta é de 1.080 m² e nela são planta-
das diversos tipos de hortaliças, tais como quiabo, 
milho verde, cebolinha, coentro, alface e pimenta.

Casa de fabricação de farinha de mandioca
A casa de fabricação de farinha de mandio-

ca foi construída no povoado de Rio Grande, 
numa área de cerca de 97m².  O local está 

equipado com dois fornos, cevador elétrico, 
prensa, rodos, dois tanques, sendo um in-
terno para armazenar a farinha e um externo 
para preparar a mandioca para ser levada ao 
cevador, além de peneiras para uniformizar a 
farinha, proporcionando um produto de mais 
qualidade, agregando valor a um dos principais 
alimentos consumidos na região. 

Aviário
Com o objetivo de introduzir uma nova alter-

nativa de renda aos moradores, foi construído 
um aviário de 50m², com os equipamentos ne-
cessários para a criação de frangos. O aviário 
possui bebedouro e comedouro automático, 
caixa d’água, além de instalações elétricas 
que funcionam à noite na época da produção.

Poço artesiano com caixa d´água
Foi perfurado um poço artesiano e instalada 

uma caixa d’água de 10 mil litros para ser uti-
lizada pelo centro educacional, para o plantio 
das hortaliças, uso do aviário e também pela 
comunidade.

Cerca
A cerca de 400 metros foi construída para 

proteger as construções e as plantações exis-
tentes no local.
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Horta, viveiro de mudas e caixa de água implantados pelo projeto no povoado Vereda.

Técnico e gestor do projeto avaliam plantio de milho. Produtores na casa de farinha de mandioca

Área onde foi construído o centro educacional Inagro implantou rede de distribuição de água

Inauguração do Sistema Simplificado 
de Abastecimento de Água.

Produtora utiliza máquina de costura 
adquirida pelo Projeto Viva Vereda.
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Em junho deste ano, o gestor do Projeto 
Viva Vereda na Petrobras, Thiago Ferreira, fez 
uma visita técnica aos povoados de Vereda 
e Rio Grande, onde o projeto foi implantado. 
Acompanhado do coordenador Técnico do 
projeto no Inagro, Francisco Soares, e do 
técnico de campo, Nazareno Araújo, Thiago 
Ferreira conversou com a comunidade e visitou 
as obras de infraestrutura para a produção.

“Em visita ao projeto Viva Vereda, tive a 
grata surpresa ao verificar que o mesmo por 
vezes vai além do que se propõe, que é a 
geração de renda, se preocupando também 
com a melhoria da qualidade de vida e aten-
dimento às necessidades dos participantes. 
Apesar de não previsto em contrato, o Inagro 
propiciou um poço artesiano, caixa d`água e 
o acesso à água encanada no povoado de 
Vereda, melhorando as condições de saúde 
locais”, afirmou o gestor da Petrobras.

Gestor da 
Petrobras visita 
os povoados 
Vereda e Rio 
Grande

“
Alguns produtores 
relatam motivação 
e boas vendas. 
Entendo assim, 

tratar-se de um projeto 
alinhado aos princípios 
do Programa Petrobras 
Socioambiental.”

Thiago Ferreira, gestor da 
Petrobras

Francisco Soares e Thiago Ferreira com pro-
dutores contemplados com o projeto.

Thiago Ferreira 
conversa com 
produtores durante 
visita ao projeto.
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Gestor do projeto, 
Thiago Ferreira com o 
produtor Paulino Silva 
e o técnico de campo, 
Nazareno Araújo.
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Comunidade 
avalia projeto 
Viva Vereda

“Antes não existia a caça por causa 
da queimada e depois do projeto de 
revegetação, já vemos tatu, peba, cotia, 
paca e veado. A gente só tinha renda 

uma vez por ano com a produção de milho, 
feijão e mandioca e não tinha consciência 
que tava prejudicando o meio ambiente. 
Hoje o frango vai ser vendido a cada 60 dias, 
ajudando muito na despesa de casa.”

Joel de Araújo Silva.

“
Hoje sim. Trabalhamos 
com a técnica e sabemos 
o que estamos fazendo.”

Valdeci  Pereira.

“
Ninguém 
sabia fazer 
nada, mas 
agora, se 

Deus quiser, vai 
melhorar muito 
pra nós.”

Maria de Fátima 
Rodrigues
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“
A gente tinha muita dificuldade de pegar 
água no rio, enfrentando barroca e era uma 
canseira. Então, depois que chegou a água 
encanada melhorou demais, porque já tira 

água dentro de casa, já não vai mais levar uma 
gordura ou uma sujeira pro Rio Preguiças. 

 Miriam Rodrigues de Sousa

“ 
Faz um projeto desse e traz. É muito 
bonito. É bonito pro lugar é bonito pro 
povo.”

Nestor Pereira da Silva

“
Já avançamos muito e agora nós já estamos 
organizados com nossa associação de 
produtores e queremos buscar mais 
melhorias pro nosso povoado.”

Paulino Silva, presidente da Associação dos Produtores Rurais de 
Vereda. 

“
A gente tá aproveitando muito esse projeto. A 
farinha fica mais bonita porque antes a gente 
não tinha estrutura e hoje já tem uma estrutura 
melhor com essa casa de farinha. A gente trabalha 

com mais dedicação. O treinamento ajudou muito no 
conhecimento pra limpar a farinha. Pra fazer uma farinha 
mais adequada, é preciso ter o máximo de cuidado. 

Raimundo Vieira.
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 O Seminário de Avaliação do Projeto Viva 
Vereda aconteceu no dia 04 de setembro, no 
povoado Vereda. O objetivo principal do evento, 
que teve a participação das comunidades de 
Vereda e Rio Grande, foi fazer uma avaliação 
das açõesdesenvolvidas ao longo dos dois anos 
de execução do projeto. Na oportunidade foi 
assinado um Termo de Entrega de Bens pelos 
presidentes das associações dos dois povoados 
e gestores do Inagro.

Participaram do seminário o presidente do 
Inagro, José de Jesus Reis Ataíde, o prefeito 
de Barreirinhas, Léo Costa, os conselheiros do 
Inagro, Francisco Carvalho, representante da 
Federação das Indústrias do Maranhão (Fiema) e 
Raimundo Coelho, presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Maranhão (Faema), o 
Superintendente do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar), Antônio Luiz Figueiredo, 
o coordenador do projeto Viva Vereda, Francis-
co Soares, além dos secretários municipais de 
Barreirinhas, Pedro Ataíde (Agricultura) e José 

Seminário avalia 
projeto Viva Vereda

Vale dos Santos (Meio Ambiente), o  do presi-
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Barreirinhas, Francisco Farias.

José de Jesus Reis Ataíde fez a abertura 
do evento e destacou alguns dos resultados 
alcançados com a construção de obras para 
dar suporte para a produção agrícola, os trei-
namentos e a assistência técnica permanente. 
“Começamos com atividades de produção rápida, 
como o frango e hortaliças, que geraram logo 
recursos para que eles se sentissem integrados 
não só na produção, como também passaram a 
receber o pagamento pelo seu trabalho”, afirmou 
Ataíde. “Com a venda dos produtos, os produ-
tores já tiveram um faturamento em torno de R$ 
45.000,00”, acrescentou o presidente do Inagro.

No início da apresentação do seminário, vários 
moradores foram chamados para prestar depoi-
mentos. “Estamos muito satisfeitos. Tá gerando 
renda pra nós”, disse Maria do Socorro Cavalcante 
Lima, presidente da Associação de Moradores 
do Povoado Rio Grande. “Nós achamos bom e 
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aprendemos muita coisa”, também falou Maria 
Lúcia Alves de Oliveira, moradora de Rio Grande.

O coordenador do Projeto Viva Vereda, Fran-
cisco Soares, fez um balanço das ações e res-
saltou que a comunidade participou ativamente 
do projeto. “Tivemos bons resultados nesse 
projeto, como por exemplo, as colheitas da horta, 
a venda de frangos, a melhoria da qualidade da 
farinha e a produção de artesanato. O projeto 
não deu para atender toda a comunidade, mas 
esperamos que, com essa iniciativa do Inagro e 
o patrocínio da Petrobras, a gente possa, num 
futuro, ver outros povoados se espelharem nesse 
projeto”, afirmou Soares.

O prefeito de Barreirinhas, Léo Costa, elogiou 
a iniciativa do Inagro e afirmou que a prefeitura 
vai dar o apoio necessário para que as famílias 
continuem produzindo. “Esse projeto é uma 
grande contribuição do Inagro e da Petrobras e 
que nos serve de exemplo de desenvolvimento”, 
avaliou o prefeito.

Pedro Ataíde, secretário de Agricultura, afir-
mou que é preciso dar continuidade ao projeto e 
que o órgão municipal tem uma parceria muito 
forte com a secretaria de Meio Ambiente. “Vou 
propor que nossas viagens sejam feitas juntas 
para que um cuide da agricultura e o outro do 

meio ambiente”.
O superintendente do Senar, Antônio Luiz 

Figueiredo, falou da parceria com o Inagro. “O 
trabalho com o Inagro tem sido muito bom. A 
nossa busca é criar suporte dentro da área da 
capacitação para que a gente flua nas ativida-
des pertinentes ao agronegócio e leve ações às 
comunidades que precisam”.

O conselheiro do Inagro e representante da 
Fiema, Francisco Carvalho, disse que o Viva 
Vereda é um grande exemplo para todos os tra-
balhadores rurais da região e ressaltou também 
a realização do projeto de Revegetação das 
Nascentes do Rio Preguiças, também executado 
pelo Inagro com o patrocínio da Petrobras. “Tão 
importante como esse projeto é a revitalização 
também do Rio Preguiças”.

No período da tarde,aprogramação foi voltada 
para diversas atividades que proporcionaram 
uma integração entre as duas comunidades e 
agitou os participantes e a torcida nas compe-
tições. Foram feitas corrida de saco, cabo de 
guerra e corrida do ovo, que foram vencidas 
pelos representantes de Rio Grande. 

As atividades foram encerradas com uma 
partida de futebol, onde os jogadores de Vereda 
golearam por 2x0 os jogadores de Rio Grande. 

Pedro Ataíde, Raimundo Coelho, Francisco Carvalho, José Ataíde, Léo Costa, Luiz Figueiredo e Antônio Caldas.
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Partida de Futebol encerrou as competições entre os dois povoados

Francisco Carvalho fala da importância do projeto.

José Ataide e Paulino Silva assinam Termo de Recebimento de Bens.

Maria do Socorro Lima assina Termo de Recebimento de BensFrancisco Soares falou dos resultados do projeto

Moradores de Vereda e Rio Grande receberam brindes do Inagro

Léo Costa afirmou que o Viva Vereda é exemplo de desenvolvimento.

Depoimento da moradora de Rio Grande, Maria Lúcia.
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 Plano de negócios orienta 
sobre viabilidade do projeto

Os produtores e produtoras rurais de Ve-
reda e Rio Grande, beneficiários do Projeto 
Viva Vereda, obtiveram nos últimos dois anos, 
assistência técnica nas áreas de fabricação 
de farinha de mandioca, criação de frango 
de corte em aviário apropriado, cultivo de 
hortaliças em horta protegida e irrigada, bem 
como orientações na coleta dos materiais e 
fabricação de peças de artesanato.

Ao final da implantação do projeto e a saída 
do Inagro, para que os produtores continuem 
cultivando nos povoados e permaneçam com 
acesso às orientações técnica e gerencial, 

bem como apoio financeiro, o Inagro elaborou 
quatro planos de negócios, nas atividades 
que foram implantadas durante o projeto 
Viva Vereda.

Com a elaboração destes planos de ne-
gócios, ficam as Associações dos Produtores 
de Vereda e Rio Grande de posse de um ins-
trumento capaz de buscar financiamentos nos 
estabelecimentos bancários e outras entidades 
financeiras, bem como orientações técnicas 
junto aos órgãos de assistência técnica dos 
governos federal, estadual e municipal e ainda 
de outros, como Sebrae e Ong´s.
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Peças de comunicação do projeto
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SUSTENTABILIDADE

Projeto Viva  Vereda 
para produtores  
Idealizado pelo Instituto de Agronegócios do Maranhão, o projeto vai oportunizar condições de 
novas atividades agrícolas, principalmente aos produtores de povoados da cidade de Barreirinhas

O
Instituto de Agronegó-
cios do Maranhão (Ina-
gro) lançou oficialmen-
te, na manhã de ontem, 

(26) o Projeto Viva Vereda, que 
está sendo desenvolvido nos po-
voados de Vereda e Rio Grande, 
um dos 50 assentamentos do mu-
nicípio de Barreirinhas. O lan-
çamento do projeto, que conta 
com o patrocínio da Petrobras, 
por meio do Programa Petrobas 
Socioambiental, aconteceu no 
Salão de Eventos da Federação 
das Indústrias do Maranhão (Fie-
ma), em São Luís.

O presidente do Inagro, José 
de Jesus Reis Ataíde, explicou 
que o projeto Viva Vereda sur-
giu da necessidade de oportu-
nizar condições de novas ativi-
dades agrícolas, principalmente 
aos produtores que viviam da 
agricultura, caça e pesca, todas 
com características predatórias. 
“Após realizar o Projeto de Re-
vegetação das Nascentes do Rio 
Preguiças, também com o pa-
trocínio da Petrobras, elabora-
mos o projeto Viva Vereda, que 
consiste em implementar ações 
de infraestrutura e capacitações 
para melhorar as condições so-
cioeconômicas dos ocupantes 
das nascentes do Rio Preguiças”, 
afirmou Ataíde.

Também presentes ao lan-
çamento, o Gerente de Relações 
Institucionais da Petrobras, Ro-
gério Ferreira, o chefe geral da 
Embrapa Cocais, Valdemício de 
Sousa, o secretário adjunto da de 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Sagrima) e vice-presi-
dente da Federação da Agricul-
tura do Maranhão, Raimundo 
Coelho de Sousa, o 2º secretá-
rio da Fiema, Pedro da Costa, o 
presidente da Agência de Pes-
quisa Agropecuária e Extensão 
Rural (Agerp), Jorge Fortes e re-
presentantes de diversas enti-
dades e órgãos, além dos pro-
dutores beneficiados. 

O gerente de Relações Insti-
tucionais da Petrobras elogiou o 
trabalho do Inagro na realização 
dos dois projetos patrocinados. 

Atualmente, a Petrobras patrocina 
12 projetos ambientais, sociais 
e de esportes educacionais no 
Maranhão. “Quando a entidade 
é séria, nós vemos o resultado e 
o respeito da comunidade e da
sociedade que se faz presente 
aqui neste lançamento”, afirmou 
Rogério Ferreira. 

Cerca de dez produtores be-
neficiados com o projeto vieram 
de Barreirinhas para o lançamen-
to, onde foram expostas algumas 
peças de artesanatos das fibras 
da bananeira e do buriti e a palha 

do milho, confeccionadas pe-
las mulheres que participaram 
do treinamento, ministrado du-
rante o mês de maio. “Nós esta-
mos produzindo as peças para 
depois comercializar”, contou 
a produtora Maria da Luz Lima 
Silva, que estava mostrando os 
artesanatos aos convidados do 
lançamento.

Durante o lançamento oficial 
do Viva Vereda, o coordenador 
do projeto, Francisco Soares, 
fez uma apresentação das ações 
que foram desenvolvidas até o 

 Presidente do Inagro, José de Jesus Reis Ataíde, ressaltou importância do projeto durante  lançamento oficial

Após realizar o Projeto de Revegetação das 
Nascentes do Rio Preguiças, também com o pa-
trocínio da Petrobras, elaboramos o projeto Viva 
Vereda, que consiste em implementar ações de 
infraestrutura e capacitações para melhorar as 
condições socioeconômicas dos ocupantes das 
nascentes do Rio Preguiças

José de Jesus Reis Ataíde,  presidente do Inagro

momento e disse que o mesmo 
foi iniciado em novembro do 
ano passado e será executado 
até o final do ano de 2015. Já 
foram construídos um centro 
educacional, um aviário, uma 
caixa d´água e realizados trei-
namentos em avicultura e ar-
tesanato.

Também está prevista no 
projeto a construção de uma 
casa de farinha, a implantação 
de uma horta comunitária, além 
dos treinamentos em horticul-
tura, fabricação de farinha, se-
gurança alimentar e educação 
ambiental.A construção do avi-
ário já está levando renda para 
as famílias de Vereda, que ven-
deram o primeiro lote com cerca 
de 500 frangos para a Coopera-
tiva de Produtores de Hortifruti-
granjeiros de Barreirinhas, for-
necedora de merenda escolar 
para a rede de ensino munici-
pal e estadual.O produtor do 
povoado Vereda, Joel de Araújo 
Silva, informou que os frangos 
do segundo lote já estão no avi-
ário. A previsão é de que até o 
final do mês de junho eles se-
jam comercializados.

IMPOSTO

ICMS com redução de multa e juros
Os contribuintes do ICMS 

têm até o dia 30 de junho para 
realizar o pagamento do impos-
to em atraso, em parcela única, 
com redução de 95% das multas 
e juros. O abatimento foi auto-
rizado por convênio dos esta-
dos. No final do mês de maio a 
Sefaz havia concedido redução 
de 100%, com base no Convê-
nio ICMS 47/2014, celebrado no 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz).

O benefício é válido para to-
dos os débitos fiscais decorren-
tes de fatos geradores ocorridos 
até 31 de dezembro de 2013 e 
foi regulamentado pela Resolu-
ção Administrativa 18/2014. A 
Sefaz estendeu também a dis-
pensa parcial das multas para o 
descumprimento das obrigações 
acessórias, como é o caso das pe-
nalidades decorrentes da entre-

ga em atraso da Declaração de 
Informações Econômico-Fiscais 
(DIEF). Para estas, a redução é 
de 90% do débito consolidado.

Saldo de parcelamento

A redução de multas e juros vale, 
também, para o pagamento in-
tegral de saldo de parcelamento. 
Neste caso, o contribuinte deve 
comparecer a agência de aten-
dimento mais próxima para ob-
ter o Dare relativo ao saldo de 
parcelamento com redução de 
multas e juros.

 Como pagar

Para fazer o pagamento o con-
tribuinte deve acessar o site da 
Sefaz, pela Internet: www.sefaz.
ma.gov.br e gerar o Documento 
de Arrecadação de Receitas Es-

taduais (Dare).
Ao preencher o Dare para pa-

gamento de Auto de Infração e 
Notificação de Lançamento, o 
contribuinte deve escolher, no 
campo tipo de tributos, a op-
ção Auto de Infração. Na opção 
“Código de Receita”, clicar em Có-
digo 102 para Auto de Infração e 
informar o número do auto ou 
da notificação. Com isso, o valor 

do débito será exibido automa-
ticamente já com a redução de 
multas e juros. Em se tratando 
de Auto de infração inscrito em 
Dívida Ativa, o código a ser lan-
çado é o código 107 e para TVI o 
código de receita 109. Para valo-
res declarados e ainda não for-
malizados em auto de infração 
ou notificação de lançamento, 
o código de receita é 101.

ENCARGOS

OTIMISMO

Aumenta taxa de juros 
para produtores rurais 

Consumidores estão cada 
vez mais confiantes, diz FGV

MARIANA BRANCO

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aumentou na úl-
tima quarta-feira (25) os juros 
para médios e grandes produ-
tores rurais, em regiões afe-
tadas pela seca. No caso dos 
agricultores familiares do Se-
miárido, as taxas seguem no 
mesmo patamar, mas só te-
rão acesso a elas os que estive-
rem em áreas que comprova-
damente continuem afetadas 
pela estiagem. O CMN resolveu 
ainda reduzir os encargos para 
linhas de crédito relacionadas 
à agroecologia, devido à polí-
tica de estímulo do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
a essa modalidade.

De acordo com Francisco 
Erismá, coordenador de Cré-
dito Rural e Normas do Mi-
nistério da Fazenda, os juros 
para produtores de grande 
porte e para os que estão ao 
abrigo do Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural (Pronamp), em 
áreas afetadas pela estiagem, 
seguem abaixo da média de 
mercado. “Continua com en-
cargo financeiro favorecido, 
mas um pouco mais alinhado 
com os definidos para os de-
mais produtores”, disse, em 
coletiva de imprensa.

Para os grandes produto-
res, os encargos passaram de 
5% para 6% ao ano na moda-
lidade custeio, e aumentaram 
de 3,5% para 4,5% na moda-
lidade investimento. Para os 
médios produtores, os juros 

subiram de 4% para 5% nos 
empréstimos para custeio, e 
subiram de 2% para 3% no 
crédito para investimento. 
As taxas valem para municí-
pios da área de abrangência 
da Superintendência de De-
senvolvimento do Nordeste, 
em estado de calamidade ou 
situação de emergência em 
função de seca ou estiagem, 
reconhecidos pelo Ministé-
rio da Integração Nacional.

Os pequenos agricultores 
ao amparo do Programa Na-
cional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) 
no Semiárido continuam ten-
do juros de 1% a 3% ao ano 
para operações de custeio e 
de 1% e 1,5% ao ano para in-
vestimento. No entanto, as 
condições ficam restritas a 
municípios com as mesmas 
características exigidas para 
médios e grandes produto-
res. “Estamos dizendo que [as 
operações com encargos me-
nores] só serão contratadas 
em municípios onde persis-
te a seca”, explicou Francis-
co Erismá.

No caso do Pronaf Agroe-
cologia, o colegiado reduziu 
de 2% para 1% ao ano os en-
cargos financeiros, estabele-
cendo que a assistência será 
obrigatória. As alterações en-
tram em vigor a partir de 1º de 
julho e, de acordo com Erismá, 
ainda fazem parte dos ajustes 
necessários para execução do 
Plano Safra 2014/2015, anun-
ciado em maio pela presiden-
ta Dilma Rousseff.

A confiança do consumi-
dor subiu 1,0% entre maio e 
junho de 2014, ao passar de 
102,8 para 103,8 pontos. Ape-
sar da alta, o resultado não é 
suficiente para reverter a ten-
dência de queda, iniciada em 
novembro do ano passado.

O ICC (Índice de Confian-
ça do Consumidor), divulga-
do pela FGV (Fundação Getú-
lio Vargas) ontem (26), mostra 
ainda que, em junho, a ava-
liação dos consumidores com 
relação à situação atual me-
lhorou ligeiramente, enquan-
to as expectativas em relação 
aos meses seguintes ficaram 
estáveis.

O ISA (Índice da Situação 
Atual) subiu 2,2%, para 109,6 
pontos, enquanto o IE (Índice 
de Expectativas) apresentou 
uma variação de 0,1%, pas-
sando a 100,7 pontos.

O indicador que mede o 
grau de satisfação dos consu-
midores com a situação finan-

ceira da família avançou 2,0% 
em junho, ao passar de 105,1 
para 107,2 pontos. O quesito 
influenciou positivamente o 
resultado do ICC deste mês, 
embora este indicador se man-
tenha ainda bastante abaixo 
da média histórica (113,4). A 
proporção de consumidores 
que avaliam a situação como 
boa aumentou de 19,2% para 
21,6%, enquanto a dos que a 
julgam ruim aumentou em 
menor proporção de 14,1% 
para 14,4%.

Houve também diminuição 
da preocupação dos consu-
midores com relação ao or-
çamento doméstico para os 
próximos meses. O indicador 
que mede o grau de otimis-
mo em relação à situação fi-
nanceira familiar subiu 1,9%, 
para 127,1 pontos. A parcela 
de consumidores projetando 
melhora subiu de 32,0% para 
33,9%; a dos que preveem piora 
caiu de 7,3% para 6,8%.
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A banda Chicabana volta a São
Luís para celebrar seus oito
anos de carreira, com uma
grande festa dia 5 de julho, 
na Arena Del Mar (Ponta do
Farol). Quem igualmente se
apresentará no evento é o
Forró Top, com sucessos

consagrados pelas grandes de
forró do Brasil. O cantor Luckas
Seabra também levará toda sua
mistura sertaneja para a
noite.Os baianos da Chicabana
são hoje um verdadeiro
fenômeno nacional com mais
de 20 shows por mês. 

Chicabana vem a SL fazer show em julho

De relance

Fotos/Arquivo

Clic

Tem gente torcendo para que a final da
Copa seja entre Brasil e Argentina, com Ney-
mar e Messi empatados na artilharia. Vale por
um eletrocardiograma. Quem resistir, é por-
que está com o coração em bom estado.

De Norte a Sul do País, presidentes de par-
tidos gritam a plenos pulmões: "Meu reino
por um minuto a mais na propaganda de TV".

O que faltava: alianças estaduais entre
partidos adversários para bagunçar as elei-
ções. Jornalistas estrangeiros não entendem
e fica um pouco difícil explicar.

De modo equivocado, o projeto de minir-
reforma eleitoral proibia cavaletes, bonecos e
cartazes para propaganda de candidatos. De-
cisão do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) li-
berou o uso.

O ministroJoaquim Barbosa tentou criar
um constrangimento, ficando fora do julga-
mento do caso José Dirceu. Sem pestanejar, o
STF (Supremo Tribunal Federal) decidiu que
fica liberado para trabalhar fora da prisão, mes-
mo sem cumprir um sexto da pena, como pre-
vê a lei.

Por enquanto, os candidatos à Pre-
sidência mantêm distância de dois as-
suntos que a população suporta: o xaro-
pe dos juros altos e o purgante dos im-

postos crescentes.

A cadacomeço de campanha, em que os
eleitores se defrontam com certos candidatos
insistentes, é preciso recordar Winston Chur-
chill: "Fanático é quem não pode mudar de
ideia e não quer mudar de assunto".

O desembargador Marcelo Buhatem
chegou a tempo de assistir ao sepultamento
do corpo de seu pai, Jan Buhatem, nesta Ca-
pital. Era todo emoção.

Helena Albuquerque e Jose Walter Ma-
ciel botam o pé no jato, nesta madrugada e
vão curtir alguns dias de puro lazer no Rio de
Janeiro. Francisca e Emmanuel Márcio Bar-
bosa vão para Campos de Jordão.

Trivial Variado

OINSTITUTO DE AGRONEGÓCIOS DO MARANHÃO (Inagro) lançou oficialmente ontem, o Projeto Viva Vereda, desenvolvido
pelo instituto, com o patrocínio da Petrobras, por meio do Programa Petrobras Socioambiental. O projeto está sendo

executado nos povoados de Vereda e Rio Grande, em Barreirinhas, e consiste em oportunizar novas atividades agrícolas aos
produtores que vivem nas nascentes do Rio Preguiças. Na foto, o presidente do Inagro, José de Jesus Reis Ataíde, e o gerente
de Relações Institucionais da Petrobras, Rogério Ferreira, durante o lançamento, que aconteceu no Salão de Eventos da Fiema

Melhor que Messi
"L'étoile solitaire", mancheteou

o L'Équipe, "Do outro mundo",
alardeou o espanhol Marca. 

O mundo começa a perceber o
óbvio: Neymar é, hoje - mesmo que
o Brasil seja precocemente elimina-
do da Copa - o melhor jogador do
mundo. Sem coadjuvantes, o cra-
que está levando a Seleção Brasilei-
ra nas costas, como se fosse um
Charles Atlas da bola. 

Faz tempo que seu futebol é
muito mais plástico e ornamen-
tal do que o de Messi, que cola a
pelota nos pés e executa milimé-
tricas finalizações. 

Mas nunca vi Messi dando
um lençol, um drible diferente ou
levitando no ar para uma bicicle-
ta bem acabada.

Assistindo aos jogos do Brasil, o
Barcelona está incrédulo: o Neymar
da Seleção é muito melhor do que
o jogador sabotado pelo técnico ar-
gentino Tata Martino.

Cachorro doido
Para o bem da lisura no espor-

te será muito bom que a Colôm-
bia elimine o Uruguai já nas oi-
tavas de final, em nome da razão
e da civilidade. 

A reconhecida garra uruguaia
descambou para a barbárie do
"canibal" Luis Suárez, que acha
"normal" sair mordendo os ad-
versários (o que acaba de ocorrer
pela terceira vez) como se fosse
um cachorro doido. 

Pior: está respaldado pela Asso-
ciação Uruguaia de Futebol, que
atribui o ato animalesco a "interes-
ses de terceiros" e "manipulação
das imagens por computador".

Na prática, acusa o Brasil, país
anfitrião, pela dentada que espan-
tou o mundo.

Precisam todos, jogadores e di-
rigentes, tomar com urgência uma
vacina antirrábica.

Piada pronta
Esta Copa do Mundo está sen-

do campeã de piadas prontas. 
Primeiro os italianos resolvem

passar duas horas por dia dentro de
uma sauna para se adaptar ao cli-
ma quente e úmido de Manaus. 

No jogo de terça-feira entre Uru-
guai e Itália, o uruguaio-vampiro
Luis Suárez atacou a dentadas o
ombro de um adversário. 

Para completar, também terça-
feira, um raio atingiu a seleção es-
panhola - no sentido literal da pa-
lavra. Quando o avião da delegação
se preparava para aterrissar em Ma-
dri, lá veio a descarga elétrica do
céu. Foram, então, dois raios: um
na Copa, que eliminou os espa-
nhóis ainda na primeira fase, e ou-
tro na volta pra casa. 

Liberou geral
Desde terça-feira, a Polícia Mi-

litar de Minas Gerais está proibi-
da de cercar manifestações con-
tra a Copa. 

Um juiz de plantão, Ronaldo
Claret de Moraes, concedeu limi-
nar solicitada por um advogado dos
movimentos sociais. 

Até então, a polícia não podia
encostar um dedo nos queridinhos
que protagonizavam atos de van-
dalismo e agora não pode cercá-los,
impedindo a ação deletéria dos ba-
derneiros. 

Uma grande manifestação está
marcada para o sábado, dia do jo-
go do Brasil contra o Chile pelas oi-
tavas de final. 

A polícia já sabe que só lhe res-
tará cruzar os braços e assistir o que
acontecer. 

O TRIBUNAL de Justiça do Estado e a
Corregedoria Geral da Justiça lançam na ma-
nhã de hoje, o Projeto "Conciliação Itineran-
te", com o objetivo de levar as audiências
conciliatórias para solução de conflitos às
comunidades da capital e assegurar à socie-
dade o acesso a um mecanismo adequado
de tratamento de conflito e difundir na so-
ciedade a cultura da conciliação como ins-
trumento de pacificação social.

GRASSE,na Riviera Francesa, foi a cidade
eleita por O Boticário para inspirar uma nova
versão de Malbec. Isso porque a marca, consi-
derada a maior e mais famosa no ramo da per-
fumaria masculina, celebra os 10 anos do lan-
çamento da essência. O aniversário está sendo
comemorado em grande estilo: Malbec Supre-
mo combina cedro e carvalho, formando um
elemento exclusivo na perfumaria mundial. 

EM ENTREVISTA à revista Placar, antes
de começar a Copa, Pelé - que, para o Romá-
rio, calado é um poeta - disse que o Brasil
não tinha um camisa 10. Errou feio nosso rei.
Não só tem um camisa 10 como também
um possível substituto seu, porque pelo que
Neymar vem jogando, acho que já dá para
considerá-lo o novo rei do futebol.

A COPA do Mundo está nos mostrando
até agora uma superioridade do futebol da
América sobre a Europa. O que isso significa?
Simplesmente que evoluímos e eles pararam,
salvo algumas exceções. Temos que parar com
essa história de querer copiar tudo que eles
fazem na Europa e achar que para chegar à
Seleção o jogador tem que atuar por lá.

NO ASSUNTO: é claro que há muita di-
ferença entre o futebol e a postura dos euro-
peus com os sul-americanos. Por exemplo:
a Itália é eliminada e os dirigentes tomam
iniciativa de renunciar aos cargos que exer-
cem, inclusive o técnico. Aqui, já estariam
falando em renovação, vamos mudar isso e
aquilo e tudo ficaria como está.

TERMINOU ontem a fase de classifica-
ção da Copa. Três campeões mundiais fo-
ram mandados de volta pra casa. A Costa Ri-
ca foi a grande sensação, sendo a primeira
no Grupo da Morte. Começa no fim de se-
mana uma nova etapa. Nela, quem perder
vai embora. Esta Copa já mostrou que a ló-
gica do futebol está longe de passar por ela.

A BEM da verdade, há uma queixa recor-
rente entre os visitantes nesta Copa: o fato de
muito poucos brasileiros falarem inglês e a es-
cassa sinalização bilíngue. Só com mímica não
vai se garantir a inserção do Brasil no mundo.
Mas em Porto Alegre são um sucesso entre os
visitantes, duas edições compactas de Zero
Hora em inglês e espanhol. A confecção diá-
ria simultânea de dois jornais em outras lín-
guas é uma operação de alta complexidade.

NÃO FALTAVA mais nada, agora rou-
bam até prontuários médicos? Se for de
celebridade com muito dinheiro, sim. Foi
o que aconteceu com as fichas médicas de
Michael Schumacher. Segundo a impren-
sa internacional, os ladrões estão pedin-
do mais de 50 mil euros para as importan-
tes informações sobre o ex-piloto.

COM centenas de jornalistas interna-
cionais cobrindo a Copa do Mundo no Bra-
sil, muitas personalidades brasileiras estão
sendo requisitadas para dar entrevistas, co-
mo o Rei Pelé. Mas, além do futebol, outro
nome de peso também está sendo dispu-
tado. O papa da cirurgia plástica Ivo Pitan-
guy. Ela concedeu entrevistas para a Rús-
sia, EUA, Alemanha, França e China.

JÁ ESTÁ em vigor a lei que obriga o paga-
mento de adicional de 30% de periculosidade a
motoboys. O texto sancionado pela presidente
Dilma Rousseff foi publicado na última sexta-
feira no Diário Oficial da União. Já há advogados
trabalhistas observando que a nova regra se apli-
ca também a outros profissionais que fazem en-
tregas usando motos, incluindo carteiros.

DE MÁRIO Quintana: "Fere de leve a fra-
se... E esquece... Nada convém que se repi-
ta... Só em linguagem amorosa agrada, a
mesma coisa cem mil vezes dita." 

O São João no
Maranhão é uma festa
de diversidade. Com
sucesso de público em
todas as suas edições, o
Arraial Balaio de
Sotaques dá início a
suas noites de
apresentações em São
Luís com uma
programação especial
nas unidades Deodoro e
Turismo que seguem
respectivamente até os
dias 27 e 28 deste mês.
A primeira noite de
festejo foi acompanhada
de perto pelas diretoras
de Planejamento,
Rutineia Amaral e pela
diretora de Finanças,
Darlise Ramos, além da
gerente do Sesc
Deodoro, Valdinete Reis
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Produtores do povoado Vereda, em Barreirinhas, durante treinamento em fabricação de farinha

Fotos/Divulgação
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Produção de farinha de
mandioca é impulsionada
Projeto Viva Vereda, desenvolvido pelo Inagro, visa elevar a renda dos produtores, por meio
da melhoria da produção existente nos povoados e da inserção de novas atividades agrícolas

B
ARREIRINHAS – Planta-
da em todas as regiões
do Maranhão, a mandio-

ca deve atingir na safra deste ano
uma colheita de 1.631.860 tone-
ladas, representando um au-
mento de 23%, se comparado ao
ano passado. 

Além da produção, nesta sa-
fra também foi registrado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatísticas (IBGE) um cresci-
mento da produtividade, que em
2013 era de 6.987 toneladas por
hectare, e este ano alcançou
8.676 toneladas.

Em 2012, de acordo com o úl-
timo levantamento da Produção
Agrícola Municipal realizado pe-
lo IBGE, o município de Barrei-
rinhas foi apontado como o
maior produtor de mandioca do
Maranhão, quando foram colhi-
das 56.350 toneladas.

Projeto - A melhoria da produ-
ção de farinha d’água no povoa-
do de Rio Grande, um dos cer-
ca de 50 assentamentos de Bar-
reirinhas, é objetivo do projeto
Viva Vereda, desenvolvido pelo
Instituto de Agronegócios do
Maranhão (Inagro), com o pa-
trocínio da Petrobras, por meio
do Programa Petrobras So-
cioAmbiental.

No Maranhão, o principal
produto extraído da mandioca -
correspondente a cerca de 70%
da produção - é a farinha, utili-
zada para consumo próprio e o
excedente para venda. A man-
dioca é destinada também para
consumo animal e produção de
fécula e tiquira (cachaça).

A farinha d’água representa
cerca de 95% da produção ma-
ranhense de farinha - os outros
5% correspondem à farinha se-
ca (branca) – e atualmente é co-
mercializada ao preço médio de
R$ 70,00 o saco com 50 quilos.

Qualidade - Como estratégia
da melhoria da produção de fa-

rinha d’água no povoado Rio
Grande, o Inagro construiu
uma casa de farinha e propor-
cionou o treinamento na fabri-
cação do produto, ministrado
na semana passada.

“A casa de farinha está equi-
pada com dois fornos, cevador
elétrico, prensa e peneiras para
uniformizar a farinha, propor-
cionando um produto de mais
qualidade para que o produtor
possa melhorar a sua renda”, ex-
plicou o coordenador do Proje-
to Viva Vereda, Francisco Soares.

O coordenador informou
ainda que o mesmo treinamen-
to foi realizado durante o mês de
agosto, no povoado Vereda, tam-
bém contemplado pelo projeto.
Nos povoados Rio Grande e Ve-
reda os produtores cultivam fei-
jão, milho e mandioca, sendo
que todos os produtores culti-
vam a mandioca.

Chances - O instrutor que mi-
nistrou o treinamento, José Car-
los Durans Pinheiro, explicou
que o curso e a construção da
casa de farinha proporcionarão
aos produtores, maiores chan-
ces de negociar melhores preços
com os compradores da farinha.

Francisco Soares explicou que
o Viva Vereda visa elevar a renda
dos produtores de Rio Grande e
Vereda, por meio da melhoria da
produção já existente nos povoa-
dos e a inserção de novas ativi-
dades agrícolas, como por exem-
plo, o cultivo de hortaliças, a pro-
dução de frango e a confecção
de artesanato.

Mais

A farinha de mandioca, emb-
ora muita gente acredite que
não tem nenhum valor nutri-
tivo, é fonte de vitaminas B1,
B2 e B3 (niacina), bem como
de ferro e cálcio.

Agricultor mexe farinha em forno, uma das mais tradicionais atividades do interior do Maranhão
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Audiência pública em
Tutoia mostra trabalho
realizado na Vara Única 

TUTOIA - O juiz Rodrigo Otávio
Terças, titular da Vara Única da
Comarca de Tutoia, localizada a
514km de São Luís, realizou na
semana passada uma audiência
pública para prestação de contas
das atividades do Judiciário du-
rante o ano de 2013 na cidade. O
encontro, que aconteceu no au-
ditório da Secretaria de Educação
municipal, reuniu cerca de 80
pessoas entre autoridades e re-
presentantes da sociedade civil
organizada.

Rodrigo Terças apresentou os
números referentes ao ano pas-
sado, dentre processos distribuí-
dos, sentenciados, decididos e os
despachos realizados. O juiz tam-
bém expôs as ações sociais de-
senvolvidas na comarca em 2013,
como a doação de computado-
res para instituições parceiras e a
realização de casamentos comu-
nitários com a participação de
450 casais.

“Apesar de termos enfrentado
algumas dificuldades de pessoal
no ano de 2013, conseguimos
manter a média de produtivida-
de da comarca. Essa audiência é
importante para a Justiça prestar
contas das atividades à socieda-
de, dando a oportunidade de in-
formar o que está sendo feito e
trocar ideias para melhoria da
máquina judiciária”, declarou o
magistrado.

O prefeito municipal de Tutoia,
Nonato Diringa (PSD), elogiou o
trabalho do Poder Judiciário na
cidade. “Vejo que a Justiça tem
contribuído positivamente para
o município, com a celeridade no
andamento dos processos e com
a circulação de renda decorrente
das sentenças e acordos feitos, is-
to devido ao excelente trabalho
feito pelo juiz titular da comarca”,
comentou.

Na opinião do pastor Jerniel
Abreu, que participou da audiên-
cia, esse tipo de encontro abre
uma oportunidade ao diálogo pa-
ra a sociedade participar do tra-
balho da Justiça estadual. “Estou
feliz com esse canal de comuni-

cação criado entre a sociedade e
o Poder Judiciário, acabando es-
sa separação que perdurava há
tempos”, pontuou.

Projetos - Durante a audiência,
foram abordados temas de inte-
resse da população como trânsi-
to, educação, saúde e segurança.
Também foi constituído o Conse-
lho da Comunidade, que tem a fi-
nalidade de promover mobiliza-
ções em prol da melhoria das con-
dições de vida da população local. 

Durante o ato constitutivo, fo-
ram eleitos e empossados os
membros titulares e suplentes do
conselho, órgão que irá auxiliar o
Judiciário na fiscalização da exe-
cução de penas da comarca.

O conselho decidirá, ainda, so-
bre a destinação de recursos fi-
nanceiros arrecadados com as
prestações pecuniárias, suspen-
são condicional do processo ou
transação penal. 

Juiz prestou contas
das atividades do
Judiciário realizadas
durante o ano passado

Diário de
Caxias

O
s vereadores Benvinda
(PMDB), Taniery (PRTB),
Catulé (PSB) e Luís Carlos

(PMDB) compareceram à sede do
Ministério Público para ingressar
com uma representação contra o
Município de Caxias. Os vereadores
cobram desde o ano passado uma
explicação por parte do Executivo
sobre centenas de funcionários con-
tratados pelo município que foram
transferidos para uma cooperativa,
a Coopemar. 

Segundo a vereança, a ação foi
feita sem qualquer explicação. Para
eles, a Prefeitura lavou as mãos ao
fazer essa transferência porque os
funcionários cooperados acabam
deixando de receber muitos benefí-

Há mais de oito anos, a Prefeitu-
ra não realiza um concurso e se sabe
que muitos funcionários contrata-
dos não entram por mérito, mas por
conveniência política no serviço

público. Os vereadores vão mexer
num vespeiro, que pode incomodar
até mesmo os cooperados.

cios sociais como o 13º salário, por
exemplo. 

É importante que o Legislativo
investigue esse ato da Prefeitura,
mas ressalto que esses funcionários

cooperados não devem estar inco-
modados com a sua inclusão força-
da na cooperativa. 

Culpa

LC ainda teve que engolir duras
críticas sobre sua administração.
Alguns internautas apontaram,
inclusive, que a culpa pelo perfil
falso é do próprio prefeito que
não anda fazendo o dever de
casa ao administrar correta-
mente o município. 

Correção

Não é à toa que o ex-prefeito de
Caxias Humberto Coutinho es-
tá no município a pleno vapor,
dando puxões de orelha e ten-
tando corrigir as lacunas admi-
nistrativas deixadas pelo sobri-
nho. O caso do perfil falso mos-
tra a insatisfação.

Lavou as mãos Denúncia

A denúncia sobre a cooperativa
foi feita desde o ano passado,
mas ninguém parece ter dado
muita importância ao fato. O Mi-
nistério Público já tinha conhe-
cimento do assunto, que esta se-
mana ganha um novo reforço. É
esperar para ver.  

Perfil

O prefeito Leo Coutinho (PSB)
usou uma rede social para de-
nunciar que está sendo vítima de
um perfil falso que anda calu-
niando dezenas de pessoas na
cidade. Apesar de informar so-
bre esse ocorrido, nem todo
mundo se solidarizou com LC.

É importante que o Legislativo
investigue esse ato da Prefeitura,
mas ressalto que esses funcionários
cooperados não devem estar
incomodados com a sua inclusão
forçada na cooperativa

“Os vereadores
vão mexer num
vespeiro, que
pode
incomodar até
mesmo os
cooperados”

Anele de Paula
aneledepaula@mirante.com.br

B
ARREIRINHAS - Está
previsto para o fim do mês
de junho o lançamento

oficial, em São Luís, do Projeto Vi-
va Vereda, desenvolvido pelo Ins-
tituto de Agronegócios do Mara-
nhão (Inagro) com o patrocínio da
Petrobras. 

O projeto contempla os produ-
tores rurais dos povoados Vereda
e Rio Grande, localizados no mu-
nicípio de Barreirinhas, e visa ge-
rar oportunidade de trabalho e
renda às famílias.

Executado com recursos do
Programa Petrobras Socioambien-
tal, o Viva Vereda é complemen-
tar ao Projeto de Revegetação do
Rio Preguiças, também desenvol-
vido pelo Inagro e Petrobras, que
consistiu no plantio de 43 mil mu-
das de árvores nas nascentes do
rio, localizadas nos povoados Ve-
reda e Morro Alto.

Fazem parte das ações do Viva
Veredatreinamentos com as comu-
nidades e a construção de aviário,
casa de farinha e horta comunitá-
ria, além de um centro de educa-
cional, que também servirá de lo-
cal para a confecção de artesanato
e de produção de polpa de frutas.

No período de 19 a 23 de deste
mês, 18 mulheres dos povoados
Vereda e Rio Grande participaram
de um treinamento em artesana-
to, que utilizou as fibras da bana-
neira e de buriti e a palha de mi-
lho para a confecção de carteiras,
bolsas e tiaras.

A moradora do povoado Rio
Grande, Vanusa dos Santos Silva,
de 32 anos, foi uma das partici-
pantes que aprendeu a aproveitar
a matéria-prima, abundante na
região, para fazer artesanato.

“O treinamento foi muito bom
e esse aprendizado a mais vai ser
uma fonte de renda para nós mu-
lheres, que muitas vezes ficamos
deslocadas”, disse Vanusa Silva.
“Essa é uma oportunidade de ga-

nhar dinheiro e ser independen-
te”, complementou a moradora.

Retorno - O coordenador do Vi-
va Vereda, Francisco Soares, infor-
mou que o projeto foi iniciado em
dezembro de 2013 e que, além do
treinamento em artesanato, já fo-
ram construídos o aviário e o cen-

tro educacional e também feito o
treinamento em avicultura. 

“A previsão é de que, na primei-
ra quinzena de junho, sejam ini-
ciadas as obras da casa de farinha
e, assim que ela estiver pronta, fa-
remos o treinamento em fabrica-
ção de farinha”, informou Soares.

A construção do aviário já está

levando renda para as famílias de
Vereda, que venderam o primeiro
lote de frangos, equivalente a 
697 kg, para a Cooperativa de Pro-
dutores de Hortifrutigranjeiros de
Barreirinhas, fornecedora de me-
renda escolar para o município.

O produtor de Vereda, Joel de
Araújo Silva, era um dos morado-
res que plantavam na beira da
nascente do Rio Preguiças, utili-
zando a queimada e causando o
assoreamento do rio.

Também beneficiado com a
produção do aviário construído
pelo Inagro, Joel Silva está satisfei-
to com a nova atividade agrícola.
“Antes, a gente só tinha renda uma
vez por ano com a produção de
milho, feijão e mandioca e não ti-
nha consciência que estava pre-
judicando o meio ambiente. Ho-
je, o frango vai ser vendido a cada
60 dias, ajudando muito na des-
pesa de casa”, afirmou ele.

Inagro lançará o Projeto 
Viva Vereda em dois
povoados de Barreirinhas
Instituto de Agronegócios do Maranhão, com o patrocínio da Petrobras, visa
gerar oportunidade de trabalho e renda às famílias dos produtores da zona rural

Essa
audiência é
importante
para a Justiça
prestar contas
das atividades
à sociedade,
dando a
oportunidade
de informar o
que está
sendo feito e
trocar ideias
para melhoria
da máquina
judiciária”

“

Rodrigo Terças, Juiz

Esse aprendizado a
mais vai ser uma fonte
de renda para nós
mulheres, que muitas

vezes ficamos deslocadas. É
uma oportunidade de ganhar
dinheiro e ser independente”
“
Vanusa Silva, Moradora do povoado Rio Grande

Moradoras dos povoados Vereda e Rio Grande participam de treinamento em artesanato, utilizando fibras

Divulgação

O Estado do Maranhão -  São Luís, 30 de maio de 2014 - sexta-feira 5Cidades
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Inagro lança o projeto Viva Vereda
27 de junho de 2014 - 12h19

O Instituto de Agronegócios do
Maranhão (Inagro) lançou
oficialmente na manhã nesta
quinta-feira (26) o Projeto Viva
Vereda, que está sendo
desenvolvido nos povoados de
Vereda e Rio Grande, um dos
50 assentamentos do município
de Barreirinhas. O lançamento
do projeto, que conta com o
patrocínio da Petrobras, por
meio do Programa Petrobas
Socioambiental, aconteceu no
Salão de Eventos da Federação
das Indústrias do Maranhão
(Fiema), em São Luís.

O presidente do Inagro, José de Jesus Reis Ataíde, explicou que o projeto Viva Vereda
surgiu da necessidade de oportunizar condições de novas atividades agrícolas,
principalmente aos produtores que viviam da agricultura, caça e pesca, todas com
características predatórias. “Após realizar o Projeto de Revegetação das Nascentes do Rio
Preguiças, também com o patrocínio da Petrobras, elaboramos o projeto Viva Vereda, que
consiste em implementar ações de infraestrutura e capacitações para melhorar as
condições socioeconômicas dos ocupantes das nascentes do Rio Preguiças”, afirmou
Ataíde.

Também presentes ao lançamento, o Gerente de Relações Institucionais da Petrobras,
Rogério Ferreira, o chefe geral da Embrapa Cocais, Valdemício de Sousa, o secretário
adjunto da de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Sagrima) e vice-presidente da
Federação da Agricultura do Maranhão, Raimundo Coelho de Sousa, o 2º secretário da
Fiema, Pedro da Costa, o presidente da Agência de Pesquisa Agropecuária e Extensão
Rural (Agerp), Jorge Fortes e representantes de diversas entidades e órgãos, além dos
produtores beneficiados.

O gerente de Relações Institucionais da Petrobras elogiou o trabalho do Inagro na
realização dos dois projetos patrocinados. Atualmente a Petrobras patrocina 12 projetos
ambientais, sociais e de esportes educacionais no Maranhão. “Quando a entidade é séria,
nós vemos o resultado e o respeito da comunidade e da sociedade que se faz presente
aqui neste lançamento”, afirmou Rogério Ferreira.

Cerca de dez produtores beneficiados com o projeto vieram de Barreirinhas para o
lançamento, onde foram expostas algumas peças de artesanatos das fibras da bananeira e
do buriti e a palha do milho, confeccionadas pelas mulheres que participaram do
treinamento, ministrado durante o mês de maio. “Nós estamos produzindo as peças para
depois comercializar”, contou a produtora Maria da Luz Lima Silva, que estava mostrando
os artesanatos aos convidados do lançamento.

Durante o lançamento oficial do Viva Vereda, o coordenador do projeto, Francisco Soares,
fez uma apresentação das ações que foram desenvolvidas até o momento e disse que o
mesmo foi iniciado em novembro do ano passado e será executado até o final do ano de
2015. Já foram construídos um centro educacional, um aviário, uma caixa d´água e
realizados treinamentos em avicultura e artesanato.

Também está prevista no projeto a construção de uma casa de farinha, a implantação de
uma horta comunitária, além dos treinamentos em horticultura, fabricação de farinha,
segurança alimentar e educação ambiental.

A construção do aviário já está levando renda para as famílias de Vereda, que venderam o
primeiro lote com cerca de 500 frangos para a Cooperativa de Produtores de
Hortifrutigranjeiros de Barreirinhas, fornecedora de merenda escolar para a rede de
ensino municipal e estadual.

O produtor do povoado Vereda, Joel de Araújo Silva, informou que os frangos do segundo
lote já estão no aviário. A previsão é de que até o final do mês de junho eles sejam
comercializados.
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O Instituto de Agronegócios do
Maranhão (Inagro) lançou
oficialmente na manhã nesta
quinta-feira (26) o Projeto Viva
Vereda, que está sendo
desenvolvido nos povoados de
Vereda e Rio Grande, um dos
50 assentamentos do município
de Barreirinhas. O lançamento
do projeto, que conta com o
patrocínio da Petrobras, por
meio do Programa Petrobas
Socioambiental, aconteceu no
Salão de Eventos da Federação
das Indústrias do Maranhão
(Fiema), em São Luís.

O presidente do Inagro, José de Jesus Reis Ataíde, explicou que o projeto Viva Vereda
surgiu da necessidade de oportunizar condições de novas atividades agrícolas,
principalmente aos produtores que viviam da agricultura, caça e pesca, todas com
características predatórias. “Após realizar o Projeto de Revegetação das Nascentes do Rio
Preguiças, também com o patrocínio da Petrobras, elaboramos o projeto Viva Vereda, que
consiste em implementar ações de infraestrutura e capacitações para melhorar as
condições socioeconômicas dos ocupantes das nascentes do Rio Preguiças”, afirmou
Ataíde.

Também presentes ao lançamento, o Gerente de Relações Institucionais da Petrobras,
Rogério Ferreira, o chefe geral da Embrapa Cocais, Valdemício de Sousa, o secretário
adjunto da de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Sagrima) e vice-presidente da
Federação da Agricultura do Maranhão, Raimundo Coelho de Sousa, o 2º secretário da
Fiema, Pedro da Costa, o presidente da Agência de Pesquisa Agropecuária e Extensão
Rural (Agerp), Jorge Fortes e representantes de diversas entidades e órgãos, além dos
produtores beneficiados.

O gerente de Relações Institucionais da Petrobras elogiou o trabalho do Inagro na
realização dos dois projetos patrocinados. Atualmente a Petrobras patrocina 12 projetos
ambientais, sociais e de esportes educacionais no Maranhão. “Quando a entidade é séria,
nós vemos o resultado e o respeito da comunidade e da sociedade que se faz presente
aqui neste lançamento”, afirmou Rogério Ferreira.

Cerca de dez produtores beneficiados com o projeto vieram de Barreirinhas para o
lançamento, onde foram expostas algumas peças de artesanatos das fibras da bananeira e
do buriti e a palha do milho, confeccionadas pelas mulheres que participaram do
treinamento, ministrado durante o mês de maio. “Nós estamos produzindo as peças para
depois comercializar”, contou a produtora Maria da Luz Lima Silva, que estava mostrando
os artesanatos aos convidados do lançamento.

Durante o lançamento oficial do Viva Vereda, o coordenador do projeto, Francisco Soares,
fez uma apresentação das ações que foram desenvolvidas até o momento e disse que o
mesmo foi iniciado em novembro do ano passado e será executado até o final do ano de
2015. Já foram construídos um centro educacional, um aviário, uma caixa d´água e
realizados treinamentos em avicultura e artesanato.

Também está prevista no projeto a construção de uma casa de farinha, a implantação de
uma horta comunitária, além dos treinamentos em horticultura, fabricação de farinha,
segurança alimentar e educação ambiental.

A construção do aviário já está levando renda para as famílias de Vereda, que venderam o
primeiro lote com cerca de 500 frangos para a Cooperativa de Produtores de
Hortifrutigranjeiros de Barreirinhas, fornecedora de merenda escolar para a rede de
ensino municipal e estadual.

O produtor do povoado Vereda, Joel de Araújo Silva, informou que os frangos do segundo
lote já estão no aviário. A previsão é de que até o final do mês de junho eles sejam
comercializados.
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